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Formular simples questões racionais 
de valor: uma virtude perdida 

y i vemos n u m período histórico sem precedentes. Nas úl­
t imas décadas as ações da h u m a n i d a d e lornaram-se, pela 
p r i m e i r a vez, u m a ameaça à v ida tal como a conhecemos; 

não apenas através de desastres nucleares, que p o d e m o u não 
acontecer mas através de mudanças que estão ocorrendo na 
ecologia g lobal . An t e r i o rmen t e , a con t inu idade da v ida no p la ­
neta era considerada u m a constante, e não u m a questão. C o m -
preensive lmente, po r tan to , é d i t o que v i vemos n u m a era pós: 
pós-racional, pós-iluminista, pós-moderna, pós-fundacionista, 
pós-estruturalista. Se a l g u m fenômeno d i s t ingue o início de u m a 
nova era e u m a condição pós é o seguinte: a hab i l idade recém 
a d q u i r i d a d o h o m e m de d e s t r u i r e f e t i vamente sua própria 
sustenlab i l idade . O m u n d o tornou-se pós-imortal; não no sent i ­
d o de que a v ida no planeta seja iieccsütirianieule m o r l a l , mas que 
não há mais qua lque r garant ia de sua imor ta l idade . V i v emos 
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n u m minido^i-risco, no qua l a v i da tornou-se cont ingente com 
relação às nossas próprias ações'. 

Nesta situação única ha' a necessidade de propor , responder e 
ag i r c o m relação a s imples questões racionais de valor, tais como 
as seguintes: 

— l 'ara onde estamos indo? 

— Q u e m ganha, q u e m perde? 

— E desejável? 

— O que deve ser feito? 

I ronicamente , nossa capacidade d e l i da r com tais questões é l i ­
mi tada , o que, natura lmente , está no núcleo d o prob lema. Pen­
sadores lão di ferenles como Weber, Foucault e Habermas mos­
t raram que por mais de dois séculos a rac ional idade i n s t r u m e n ­
tal l e m cada vez ma is d o m i n a d o a rac i ona l i dade d o va lo r 
(WiTtrtitioiuiUtiit) levando ao que foi chamado de a civilização 
dos meios sem os fins. 

Há mais de do is m i l anos atrás, Aristóteles eslava agudamente 
consciente de que a inab i l idade de pensar e agir de acordo com 
a rac ional idade d o va lor poder ia i m p e d i r seriamente a existência 
social e física de indivíduos, comun idades e sociedades i gua l ­
mente. Na Eika a Nicôniaco ,Aristóteles discute o papel na socie­
dade d o que chama "as v i r tudes inte lec tua is " e focaliz<i, em 
par t icu lar , (rês v i r tudes : cfisicim; láiinc e ['hwiic^h. E interessan­
te observar que os termos cpistcnw e terhne a inda são encontra­
dos na língua corrente, c omo por exemplo nas palavras cpislcrio-
logia e ('/usícmrcd e em tcc'ifllo};ii) e Icciico, enquanto o t e rmo 
yhwiifsi^ não tem n e n h u m equiva lente moderno ' . Este falo reve­
la o que aconteceu histor icamente : as " v i r t u d e s " que preserva­
mos nas palavras e nos atos são aquelas centrais á rac ional idade 
ins t rumenta l , enquanto a v i r t u d e pe rd ida pbwiicsis é a v i r t u d e 
re lac ionada ã rac iona l idade d o va l o r e da práxis. Arisióteles 
descobr iu que o b o m func ionamento de uma sociedade depen­
deria d o t ra l ia lho efetivo de Iodas as três v i r tudes intelectuais na 
ciência, na ar te e na ética, r e spec l i vamen l e . En t r e tan to , ele 
enfat izou a fiirdnc^i^ como a v i r t u d e mais impor tan t e , "po i s a 
posse da v i r l u d e da prudência (jiíiriiwsís) traz com ela a posse 
de todas (as v i r tudes inte lectuais ) ' " . 

C o m a v i rada racionalista dos do is o u três últimos séculos a 
phróiifiis e a rac iona l idade d o va lo r tornaram-se práticas m a r g i ­
nais. Hoje, u m a estratégia para l i d a r com este prob lema p i ider ia 
ser re tomar a v i rada racional ista e pe rguntar não apenas o que 

I < . ( H l A r i n de j g M d n v 
Ni*i KM p o r LiT iv 
• i j i n l p i i l o 1» o n c i i n l T í r y i 

l.ivMs .iprdpri.iü.is p.u. 

2 l'.ni iri^;kV, /Jinlín-̂ is i" [ 
pii-,illH'iUr Ir.idu/id.i pt-l 

ili^nii.i", so <í que i ' Ifi 
aii/ui.i 

."̂  A K I S U I T I E : Jhf Nííhi 
iilílihi-ílll l.lllK^, Mfll 
nuiruhwi )r lh ' i'i.<n>^uii 
U - t 4 l ' i U . : ' . i r , i Ansiolcle 
o bimwny Li'm iim.i lUipl 
iJiMiiiit.iilv r.ir.i o "lnimei 
h i i r i i . i [ u > " , 11' o h i i m i ' m r 

piilillf.i 11.1 r l i i M , ,1 phr: 
itc>i\ ú •• v i r t u d i ' intt<li'clUi 
m.ns importimti" N.i med 
iÍA qiH' cT h i t m t - m i ~ i i n s v g i 

t r i i r i M t m d i T <i i r o n d i ^ . k ^ h i 

m.in.i, .1 ainlvmpl.ic.lo 

!• I 1 7 7 , I L : S S 

3 3 8 I Slntexe Afoira Fase, Belo Horizonte, u. 21. n. 65. 1994 



fo i p e rd ido , mas o que a inda pode ser encontrado, o que pode 
ser ap rend ido sobre o presente a par t i r d o passado, e como o 
conceito m o d e r n o de rac i ona l i dade pode ser r e f o r m u l a d o e 
amp l i ado a par t i r dessa experiência. O objet ivo não é desenvol­
ver uma compreensão histórica de Aristóteles o u de out ros gre­
gos antigos, d o contexto no qua l t raba lharam, como seu trabalho 
era usado, etc, nem apresentar a fi losofia grega o u a sociedade 
grega antiga como u m ideal a ser buscado para hoje. A questão 
é, s implesmente, perguntar o que pode ser aprend ido sobre nossa 
situação presente a parHr de u m a lei tura atual de Aristóteles, 

Aristóteles sobre Epistéme, Téchne e 
Phrónesis 

Na tradução inglesa da Ética a Nicôniaco as palavras ut i l i zadas 
para epi^Wnic são "ciência" e "conhecimento científico". Aristóteles 
def ine epistcme c omo conhec imento que é un iversa l , eterno, e 
que pode ser demons t rado como verdade i ro a par t i r de p r i m e i ­
ros princípios, i.o., u m conhec imento que, nas próprias palavras 
de Aristóteles, é f ixo e que "não pode ser di ferente do que é'". 

n9i5i«ss Esta é a definição de ciência como ciência " p u r a " e o ideal de 

conhecimento absoluto que l e m d o m i n a d o a ep is lemolog ia e a 
ciência po r mais de do is m i l anos, freqüentemente a ponto de o 
ideal ser considerado o único mode lo legílimo para a " ve rdade i ­
r a " ciência. Recentemente, demonstrou-se que o ideal de u m 
conhec imento f ixo é uma idee fixe que t em s ido posta e m m o v i ­
mento mesmo nas ciências naturais , p r i m e i r o pela revelação por 
K h u n de u m a hermenêutica un iversa l na produção d o conheci­
mento científico, e, desde então pelos teóricos d o caos na física. 
Mas, d i ferentemente da ciência moderna , Aristóteles não l i m i t o u 
seu conceito de verdade ã cpislcnic: ele v ia techne e epistcme como 
duas dimensões adic ionais da verdade. 

O termo téchne hoje é t ip i camente t r aduz ido po r do is signif ica­
dos q u e na Grécia an t i ga e r a m u n i só, arte e h a b i l i d a d e . 
Aristóteles d i z que lecíme é " u m estado p r o d u t i v o que é verda­
de i ramente rac ioc inado" e que a téchne sempre envo lve fazer 

. NiíhiKim-iu-an E I I U K , com que algo que não seja venha a ser\ Di ferentemente de 
epistétne, que visa revelar c omo coisas que são não p o d e m ser de 
ou t r o modo , o p r o d u t o da téchne pode sempre ser de ou t r o m o d o 

^lchonlachran E ih i rs . O U "sef O U oão ser"'". 1'ortanlo, segundo Aristóteles, téchne refe-
^- re-se ao que é variável, não ao que é fixo; refere-se à pragmática, 

não aos universais . 
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Enquanto a epistéine rüfere-se ao conhiecimento universal e a tcchiw 
ã produção de coisas, a phrónesis refere-se à "ação envo lvendo 
coisas que são boas o u más para o h o m e m ' " . Desla forma, o 
ponto de par t ida para a phrónais é u m a análise de valores e de 
suas implicações para a ação. Phrónesis é o t i po de conhecimento 
e de raciocínio que forma a base para a práxis. C o m relação a 
quem possui essa v i r tude intelectual em part icular, d i z Aristóteles: 
"Cons ideramos que esta qua l idade pertence àqueles que com­
preendem a administração da casa o u dos Estados''". 

A s s im como a téchne, a phrónesis focaliza aqui lo que é variável e 
par t i cu lar , aqu i lo que exige deliberação e ju l gamento . Ma is d o 
c]ue qua lque r ou t ra coisa, a phrónesis exige experiência e senso 
c o m u m prático. Vale a pena citar Aristóteles mais longamente 
sobre este pnn lo : 

"A prudência (phrancais) não se refere apenas aos uniivrsah; ela ílez'c tam­
bém IciHir ctn conia os particulares, porque ela trata da conduta, e a esfera 
da conduta situa-se nas circunstanciai particulares. K por isso que al<^\imas 
pessoas que não possuem o conhecimento teórico são mais efetivas na ação 
(principahnente se são experientes) do que outros que o possuem. Por exem­
plo, suponhamos que al^ueni saiba que as carnes leves são dii^eriveis e 
nutritivas, mas que não satK que tipos de carne são leves; é menos proimvl 
que ek seja capaz dc produzir a saiide do que alguán que sabe que a carne de 
franco é milriliva"^. 

Nesta passagem, Aristóteles enfatiza uma série de características 
d o t raba lho inte lectual que , na m inha opinião, são cruciais ao 
desenvo lv imento da ética s i tuac ional e apl icada: 

— prior iza-se a importância d o que é par t i cu lar e dependente d o 
contexto sobre o que é un iversa l ; 

— pr ior iza-se a importância d o que é concreto e prático sobre o 
que é teórico; 

— Aristóteles prat ica imed ia tamente o que prega d a n d o u m 
exemplo concreto para apoiar seu argumento . Aristóteles, aqu i 
como em outras passagens, l e m clara consciência d o "poder d o 
exemp lo " ; 

— O exemplo refere-se ã saúde humana e t oma como seu ponto 
de par t ida a lgo que é ao mesmo t empo específico e fundamenta l 
ao m o d o no qua l f unc i onam os seres humanos . A m b o s são típi­
cos dos gregos antigos. 

Mais abaixo re tornaremos a este ponto e a ou t ros a ele relacio­
nados iií extenso. A esta a l tura , o que devemos observar é que, 
apesar da importância desses pontos para o desenvo l v imento da 
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ética s i tuac ional e apl icada, em mui tas áreas das ciências sociais 
e da f i losof ia eles são a l tamente controversos. Eu d i r i a que, e m 
mu i t o s ambientes, qua lque r colega seria objeto de riso se tentas­
se sustentar a rgumentos através de exemplos semelhantes ao 
exemplo da ga l inha d e Aristóteles. A tarefa p r inc ipa l da ciência 
e da fi losofia é, supostamente , revelar os universais; além disso, 
(em-se como sabedoria convencional , embora equivocada, que 
não se pode general izar a par t i r d o par t i cu lar , po r exemplo d o 
caso s ingular ; f ina lmente , trabalhar com teoria l e m hpicamenfe 
mais prestígio d o que fazer trabalho empírico o u prático - na 
maior ia das áreas de desenvo lv imento , a teoria é considerada o 
objet ivo último e o ápice da realização científica. O p rob l ema é 
que Aristóteles é exp l i c i lamente anti-socrálico e a nti-platônico 
no que se refere a essas questões, enquanto por mais de do is m i l 
anos, apesar de pequenos bolsòes de dissidência, a tradição 
soe rá l i CO-pia tônica in f luenc i ou a ciência e a filosofia mais do que 
qualquer outra tradição. Por isso a l inha de argumentação de 
Aristóteles, no que se refere ã relação entre ciência, a r t e/hab i l i ­
dade e élica, não parece art icular-se bem com as pr inc ipa is ten­
dências das ciências sociais e da filosofia hoje. A i n d a ass im, é 
exatamente esle o t i po de argumentação que precisamos para 
desenvolver a ética s i tuac ional e apl icada. 

Além do relativismo e do niilismo 

Antes de passarmos à discussão mais específica d o desenvo lv i ­
m e n t o de indicações metodológicas para u m a ética ap l i cada, 
gostaria de tratar de u m a questão tão antiga quan to a própria 
ciência: o estudo do h o m e m pode ser científico no mesmo sen­
t i do que o estudo de objetos naturais , ou devemos falar de duas 
a t i v idades fundamenta lmen i e diferentes com relação a estes do is 
t ipos de objeto? Segundo Aristóleles. faz diferença se estudamos 
homens o u coisas. Se ele estiver errado q u a n i o a isso, sua a r g u ­
mentação quan to à importância da élica fica ser iamente abalada. 

Mas o passar d o tempo sugere que Aristóteles está certo. O es­
tudo d o h o m e m e da sociedade não é, nunca foi e, m u i t o p rova ­
ve lmente , nunca será científico no mesmo sent ido das ciências 
natura is , i.e., compreend idas como capazes de prever eventos. E 
a l tamente improvável, por exemplo, que a ciência "dúbia" da 
economia será a l g u m d ia capaz de prever e ger i r as mudanças 
no câmbio entre marcos alemães e dólares americanos, de m o d o 
s e m e l h a n t e àquele p e l o q u a l a física prevê e ge re u m a 
alunissagem. O m o t i v o é que o objeto das ciências sociais, o 
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homom, é auto - in te rprc ta t i vo , enquanto os objetos físicos, pelo 
que sabemos, não o são; o objeto das ciências sociais ê, na ver­
dade, u m sujeito. A s s i m as ciências sociais i m p l i c a m no que 
A n l h o n y C iddens chamou u m a "hermenêutica d u p l a : O que 
conta como fato o u característica relevante depende da in te rpre ­
tação lan io d o pesquisador como das pessoas estudadas. Nas 
ciências naturais existe apenas u m a "hermenêutica única", a dos 
pestjuisadores, u m a vez c]ue os objetos físicos não " r e spondem" . 
A s auto-interprelações das pessoas estudadas nas ciências so­
ciais são inerentemente imprevisíveis po rque são sempre depen­
dentes d o contexto e não podem ser reduz idas a u m conjunto de 
regras" . A teoria prcni i l i va íicve ser independente d o contexto e 
baseada em regras, pois de outra maneira a independência com 
relação a u m tempo nu lugar específicos exig ida para a previsão 
não pode ser estabelecida. A " t eo r i a " social não pode ser inde­
pendente d o contexto po rque o que conta como característica 
relevante para a teoria é dependente d o contexto. Acal iou-se n 
ideal epislêmico e a poss ib i l idade de que a l g u m dia as "ciên­
cias" sociais pudessem ser construídas baseadas em re f inamen­
tos acumula t i vos da teoria como nas ciências naturais . 

l 'ara mu i t o s essa conclusão é inaceitável, u m a vez que, de u m 
ponto de vista convenc iona l , a própria iden t idade e minou d'âtrc 
da ciência deve ser encontrada no ideal epistemico. t ) s que pen­
sam assim concordarão que as ciências sociais iiiiulii não são 
pred i t i vas e que essas ciências a inda não a t i n g i r am o nível das 
ciências naturais , mas isso deve-se ao fato de que elas são mais 
jovens que as ciências naturais , que seu objeto de estudo é mais 
complexo , que seus exper imentos são mais difíceis de contro lar , 
etc. N o tempo dev i do , q u a n d o as ciências sociais alcançarem o 
nível de m a t u r i d a d e das ciências naturais , as ciências sociais 
serão epistêmicas e terão u m desempenho tão bom quan io o das 
ciências naturais , e assim por diante. O confor to que e.ssa pos i ­
ção proporc iona é óbvio; o ideal pelo qua l devemos lutar está 
claro, e em mu i t o s ambientes acadêmicos é necessário aceitar-se 
esta visão para se conseguir prest ig io , d i n h e i r o e poder. 

A lém disso, a idéia d e abr i r mão d o ideal epislêmico c o m seu 
foco sobre os universa is fundamenta is e a teoria p red i l i va parece 
gerar em mu i t a s pessoas o que R ichard Bernstein chama de 
Ans iedade Car les iana, i.e., o medo de que , ao fazé-lt), abra-se a 
por ta ao re la t i v i smo e ao nÍÍIÍsmo'\ De fato, a por ta já está bem 
aberta po rque a ciência social p r e d o m i n a n t e não sabe a inda 
expl icar o fato de que, apesar das centenas de anos de tentat ivas 
de se estabelecer c omo ciência epistêmica, o ideal ep is temico 
a inda parece ser u m a ilusão. Obv iamente , u m a defesa s<Slida 
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iFícNrisAj' jî i; ••ai}iftjr}íi" 
Workin^ l ' , i p i T , Instiluti' c* 
[ >i-vi ' lí>piiii. 'nl nmj J* l . i i \n in^ 
UmviTsilv <it A.ilixirB V f 
l.tmb<-m M L BI ü I I >HI kii.i 
<1')H4I: " IVhy C u i t r n 
Sludies t i f Mum.in <',i 

M.idf Stii^nlifii ', KfrWi-i 

vul 11 V PiHt-nvv FlotlfCHEl 
(1977): Uiillwcofi\ IhivnfO 
fViFi-drr, C i imbr idsc 
C. imbridKi ' Ud iv iTs i l j 
['ris^i. (•sp. iiipitviíiw I o 2 

12 Kl< I M K I l I B l R N S T d r . 
(19M5): Hi-VAMd ÜbiMwi' 
iiíiã Rfíatii'1-iia: Sctfiii 
Herriíeneatic-< itnd Praxi^ 
riiil.nltlphui UninTsily c 
reiuisylvaiuii Press. 

342 Síntese Nova Fase. Belo Horitontv. v. 21. n. 65. 1994 



I ^ Niílwiiachcdn Lthic-*, 

14 Nichoninchcan Ctbic^. 
1142,112 ss. 

I 142,112 

16. Ver, por i " ^ i " i n p l o , Cc>-

miss,lo Mundi.ll iln Mci» 
Ambiunic i" IícsiTltciIvr-
mi'iito (1987) : Our Comiiio" 
I uliiri-. OxfiirU. O i f u r J 
Uiiivorsily Pross ou i>s di-
\tTS[is rcl.itóniis i" lr,ib,i]h[is 
do WorldwJtdi l i i ü l i l u l i ' . 

W.ishinglon, I K ' M i b f i - o s -
•*s ,issuniiK e oülriP. n-l.i-
cioEiiidos. 

17 RoBFBT N HíLuii et.,il 
(I9HSI: Haliilí llli- Ihnrl, 
M i T k e l e y : Univi^rsily nf 
Cilifiirni.i Pti-ss. p297 s s ; 
Hi^rnslcin: Rfi/onil Oíi-
(rr(ri'isiii itnd HclalifKni, 
pAO; l{ubt'rL , i n d Slii.irl 
Driyfus (.i sot publuMilu): 
"Sit^lííiiiiti^ and Noii-
l<i:hi"Uili:ed Prai'liii 's: "líic 
íhílif, Pauhr aiid S}liii}lu'ii''t 
ilh}iS'\ um-T L'ntn"i'ist,i i:(ini 
l l i^T riyvbjerg; At.Klmiy uf 
Apphcd [ ' h i l D s u p h y (1987): 
SlitlenienI i'( f i irco-f, 
Khimpcnbori;, C aponha-

contr. i o rolativÍHmo e o niilitímo não pode estar baseada numa 
ilusão, a conseqüência sendo ciências sociais a l tamente frágeis e 
não-cumulativas, suscetíveis a caprichos pohticos e acadêmicos. 

N a m i n h a opinião, u m a base mais sólida para as ciências sociais 
pode ser encontrada n u m a interpretação atual do conceito de 
phrónesis. N u m a discussão das difereiiças entre os diferentes t i ­
pos de ciência c o m relação a cpistóme e phróiu-sií, Aristóteles afir­
ma exp l i c i t amente que "as ciências políticas são espécies de 
prudência iphróiicsis)", e que ciências sólidas nessa área não 
podem se basear em epistcme'^. Ser u m cientista real izado, no 
sent ido epistemico da pa lavra , não é suficiente quando se trata 
de ciências políticas, uma vez que " embora (as pessoas) desen­
v o l v a m hab i l idade em geometr ia e matemática e lornem-se sá­
bias em tais assuntos, elas não desenvo lvem necessariamente a 
prudência iphrónesis)"". O papel das ciências políticas, segundo 
Aristóteles, é o de esclarecer valores e interesses e, baseadas 
nisso, de l iberar sobre o que é b o m para o h o m e m e a sociedade. 
A s s i m como a phrónesis é considerada a mais impo r t an t e entre as 
v i r tudes intelectuais, para Arisióteles a ciência política é ind i s ­
pensável para o b;>m func ionamento da sociedade po rque "é 
impossível garantir-se o próprio bem de alguém independente­
mente da ... ciência política"'^. 

Essa le i tura d o pape l da ciência política pode, na m i n h a opinião, 
insp i rar a ciência social e a filosofia contemporâneas como u m a 
"espécie de phrónesis". Nesse papel , a ciência social e a fi losofia 
f o r m u l a r i a m e ana l i sar iam, como base para a ação social, s im­
ples questões racionais de va lor como as mencionadas na in t r o ­
dução deste ardgo . As questões ser iam formuladas c o m relação 
a áreas específicas de polífica, economia, tecnologia, ecologia e 
cu l tu ra , Para menc ionar apenas u m exemplo óbvio, as questões 
ser iam fo rmuladas c o m relação ao assunto atual e urgente d o 
estabelecimento d e u m padrão g lobal de desenvo l v imento que 
seja "sustentável" c o m relação, po r exemplo , à destruição da 
camada de ozônio na atmosfera o u a u m possível efeito estufa"'. 
A ciência social e a filosofia prat icadas deste m o d o ser iam, na 
verdade, éfica apl icada e, e m mu i t o s aspectos, se assemelhar iam 
ao que já foi chamado de "ciência social como filosofia pública" 
por Robert Eíellah et al. , " f i losof ia prática" po r Richard l i e rnste in 
e outros , "ética s i tuac i ona l " p o r H u b e r l e S tuar l Drey fus e " f i l o ­
sofia ap l i cada " pela Acntlen!}/ for Applied Philosophy na D inamar ­
ca " . A s ciências epislêmicas, na med ida em que as ciências na­
t u r a i s pós-kuhnianas e pós-caos p o d e m ser c h a m a d a s de 
epistêmicas, a tua lmente lêm pouco a oferecer com relação à 
análise racional de va lor da élica apl icada dev ido ao seu foco 
s ingular na rac ional idade i ns t rumenta l . 
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C o m a reintroduçào da phrónesis na discussão d o que é e d o que 
deve ser a ciência, a cena que freqüentemenle se descreve, de 
ciências sociais impcitentes e ciências naturais potentes, revela-se 
enganadora. As ciências sociais e as ciências natura is têm suas 
forças e fraquezas c o m relação a dimensões fundamenta lmen te 
di ferenles e não devem ser comparadas com relação apenas à 
dimensão da epislenw. A s ciências sociais têm muílo a c on t r i bu i r 
c o m o desenvo l v imento social, econômico, tecnológico, ecológi­
co, político e cu l tu ra l quando prat icadas como phrónesis, mas 
m u i l o pouco quando praticadas como epistenic. Isto, na tu ra lmen ­
te, faz c o m que as intermináveis, mas fúteis, tentat ivas de to rnar 
essas ciências epistêmicas sejam a inda mais infel izes p o r q u e 
u t i l i z a m recursos que pode r i am ser uti l iz^idos de m o d o mais 
signil^icativo em o u t r o lugar. A s ciências naturais , vicc-vcrsii, têm 
u m registro c o m p r o v a d o de resultados epislêmicos compara t i ­
vamente cumu la t i v o s e estáveis, mas têm m u i t o pouco a ofere­
cer como phrónesis com relação às questões mais urgentes da 
a tua l idade , t[ueslões essas que são freqüentemente o resul tado 
da ciência na tura l ter s ido t ransformada em i n s t r u m e n t a l , e m 
tecnologias c o m efeitos colaterais negat ivos sobre a natureza e a 
sociedade. 

M a x Weber foi o p r i m e i r o cientista social a oferecer u m a exp l i ­
cação compreens iva e sistemática d o desenvo lv imento un i l a t e ra l 
da rac ional idade ins t rumenta l à custa da rac ional idade d o va lor 
na sociedade moderna . Weber fala d o rac ional ismo oc identa l , 
i.e., o " rac iona l i smo específico e pecu l ia r " que d i s t ingue a c i v i ­
lização oc identa l de qua lquer out ra ' " . Hoje já não parece mais 
per t inente descrever esse rac iona l i smo como u m fenômeno s in ­
gu lar d o ocidente, a não ser que o objet ivo seja descrever suas 
raízes históricas. Hoje esse rac iona l i smo eslá tornando-se cada 
vez mais g loba l , especialmente no que d iz respeito ãs suas con­
seqüências. Weber l i nha u m interesse par t i cu lar nos efeitos so­
ciais e cu l tura i s da rac ional idade i n s t rumen ta l , tal como apare­
c iam, po r exemplo , no que eíe v i u como alienação e na ameaça 
aos valores t rad ic iona is que c o n t r i b u i u para u m general izado 
"desencantamento d o m u n d o " . IX*sde Weber, esses efeitos, d e 
acordo c o m a maior ia das visões, l em se to rnado mais p r o n u n ­
ciado, e nas últimas décadas todo u m novo complexo de proble­
mas c o m relação à ecologia e ã natureza foi acrescido, p ondo 
seriamente e m risco a própria existência d o m u n d o v i vo , desen­
cantado o u não. 

IS. M » WtDLB ( I 9 I W ) ' TJ:. 

Prtilestaat Etlnciiiiii llie SyTrii 

ScribníTS, p 26 

O prob lema da ecologia e dos recursos natura is é raramente 
menc ionado c o m relação ao t raba lho d e Weber. Ele v i u , entre­
tanto , com u m a capacidade de previsão impress ionante , que a 
que ima de combustíveis fósseis era fundamenta l para o funcio-
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namento da rac ional idade i n s t rumen ta l e a existência do que ele 
chamou "o vasto e poderoso cosmo da o r d e m econômica m o ­
de rna " . De fato, Weber considerava que não se poder ia escapar 
do que chamava a "prisão de fe r ro " da rac ional idade i n s t r u m e n ­
tal , o u que a rac ional idade d o va lor não retomar ia sua importân­
cia "até que a última tonelada de combustível fóssil fosse que i -

9 wtüLr;: iiie rniienani mada " ' " . Weber não p r e v i u o efeito estufa e o aquec imento d o 
iim; p.iso-iH3 planeta, cuja causa p r i n c i pa l é a que ima de combustíveis fósseis. 

Hoje, entretanto, podemos acrescentar às visões de Weber que 
provave lmente não há mais tempo para se esperar que a última 
tonelada de combustíveis fósseis seja que imada para se i m p e d i r 
a dominação de u m a rac ional idade ins t rumenta l que, de m u i t o s 
m o d o s , desv iou-se . Ma i s d o que nunca é necessário que a 
racionalidade do valor contrabalance a racionalidade instrumenta l . 

Foucault como um caso 
paradigmático 

D MioiEL F o n i L L T ( 1 9 7 . 1 | : 
h:- Order 0/ rftFK.ij-i. An 
rchaeolo^V uf lhe Hii}naii 
fjCFJco, Nt'w Ysirk: Viiiln^c 
(Xiks 

1. MlCHFL r-OLOlUL T (19S?) 

ciwer " ,um3 enírpvisl.i aini 
\Li KABiNim, in Tiiiil K.i-
mow (1984 ed-h rhe 
\yi'Cmill Ri^adci, Now York: 
jinLhfon, p 

l. Ibid. 

1. M l t U E L FüLItALIL.T [19721: 

hc Aráuieoliigy of Km/uM^e 
id lhe Di^coiir^e on 
íID^M^Xf. N t w York: 
índieori. Publifadii p f l . i 
rimeir^ v e z em 1969. 

i*or vo l ta da época da publicação de The Order ofThin^s (1966), 
M iche l Foucaul t eslava p ro fundamente envo l v i d o com a ques­
tão de se o estudo d o homem, da sociedade, e d o governo pode 
tornar-se científico no sent ido epistemico da palavra" ' . In f luenc i ­
ado pe lo es t ru tura l i smo francês, então no seu ápice, Foucaul t 
parecia pensar que as ciências sociais epistêmicas e ram u m a 
poss ib i l idade alcançável. Entretanto, numa entrevista pub l i cada 
dois anos antes de sua mor t e em 1984, Foucault disse que não 
estava mais interessado nessa questão, e conHnuava: " E u não 
estou sequer certo se vale a pena perguntar constantemente se o 
governo pode ser o objeto de u m a ciência exata"^'. A o contrário, 
Foucault disse ao entrev is tador , "o que mais me interessa é fo­
calizar aqu i l o que os Gregos c h a m a v a m de téchne. isto é, u m a 
rac iona l idade prática governada po r u m objet ivo consc iente " " . 
Foucault não disse na entrevista, o u em qua lquer ou t r o lugar , 
quais e r a m as razões para sua mudança de interesse de episténic 
para téchne. Sua obra depois de The Arrhaeolo)^y of Knowlcdge 
ind ica , entretanto, u m a eventual compreensão de que o es t ru tu ­
ra l i smo não c u m p r i r i a a promessa de tornar-se u m a ciência 
epistêmica, e que não havia sinais nas ciências d o h o m e m e da 
sociedade de que essas "ciências" estivessem prestes a tornar-se 
o u de que jamais se t o r n a r i a m epistêmicas". 

Depois de The Archaeology of Knowlcdge, Foucaul t não parecia 
mais interessado em epistemolog ia o u teoria, mas e m desenvol-
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ver seu método genealógico nos famosos estudos sobre prisões 
e sexual idade '^ O método de Foucaul t fo i então sendo desenvol­
v i d o na med ida em que era ap l icado, e não fa lando sobre como 
diveria ser apl icado* ' . H Foucault expl ic i ta que o objet ivo de seus 
estudos sobre o poder era "d i r i g i r - se menos r u m o a u m a " teor ia ' 
do poder do que a uma "analítica' d o poder" ' ' ' . N o núcleo de sua 
análise há u m a compreensão densa dos detalhes part iculares das 
relações de poder em domínios específicos e, parale lamente à 
passagem da teoria à análise, há u m m o v i m e n t o que vai da 
pergunta de tendência es t rutura l sobre o por que d o poder à 
pergunta mais dinâmica sobre o como, i.e., há u m m o v i m e n t o da 
explicação à narra t i va . Os estudos de Foucault após 1970-71 são 
estudos d e casos a l t amen t e se le t i vos baseados e m análises 
empíricas pro fundas e na interpretação de a m p l o mater ia l cie 
fonte primária. Foucaul l agora deixa seus estudos falarem por si 
só, na med ida d o possível, mas o fato de que Foucault não tenta 
general izar seus estudos leor icamenle não signif ica que eles não 
tenham valor fora de seus domínios específicos. Apoiando-se 
obv iamente no trabalho de Nietzsche, Foucaul t escolheu seus 
casos c o m grande d iscern imento quan to à sua importância estra­
tégica: qua l o me lhor modo de chegar ã raiz da compreensão de 
u m a sociedade d o c]ue mostrar , po r exemplo , como ela def ine o 
c r ime e contro la os cr iminosos , como ela def ine a doença menta l 
e isola os doentes mentais, como ela def ine e contro la a sexua­
l idade? Os estudos de Foucault gan l i am seu interesse geral ao 
desvendar metáforas e casos paradigmáHcos d o func ionamento 
da sociedade, não ao tentar teorizar. 

Nesta le i tura de Foucaul t , u m a lição impo r t an t e de seu trabalho 
anter ior a 1970-1971 foi que o estudo d o h o m e m e da sociedade 
não pode ser epistemico e, da mesma mane i ra , que, nas ciências 
sociais, a léchne não pode ser pensada enquanto ciência epistêmica 
apl icada, mesmo se esla for a concepção convenc iona l da relação 
entre epistéme o techiu; o u ciência p u r a e ciência apl icada. O 
Foucault tard io es tudou a Icchiie d i r e tamente - sem a superest ru-
l u r a da epistémc - enquanto u m a rac ional idade prática d i r i g i d a 
por u m objet ivo consciente. Ao l igar téchne a certos objet ivos, 
Foucau l l a b o r d o u a téchne ' por o u l r o l ado ' , i.e., a pa r t i r da 
phrónesis, e ao analisar de ta lhadamente as relações entre t ipos 
diferentes de téchne e t ipos di ferenles de poder , o propcísilo era 
" c r i t i ca r o func ionamento de instituições que parecem ser lan to 
neutras i ]uanto independentes " e, em última análise, m u d a r o 
func ionamento dessas instituições'^. As s im , ao abordar a téchne 
desse modo , o Foucaul l t a rd i o passou a prat icar u m método 
que , em diversos modos , é s im i l a r ao da phrónesis, com sua ên­
fase nos objetivos, valores, interesses e práxis, em vez de teorias 

24. Mil l l [ l . l ' " o U ! A U T 11979): 
üiicii'linr aiià Puiinh. The 
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l',i[is: CilliiTvird 
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Mi i i i i i [•outALin (1971): 
"N ] L ' t/schc, Cíent'.ilüj4y, 
I lisiiiry", in líiibinow («1): 
•) hi' í i^Hí:iiitH Rcod^r, 
r<iüC.lul(: Tlie Hiílori/ iií 
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26. PoumULT: Ihf HKIori/ i'l 
Seximlil!/. viil.l, p.S7. 
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e conhec imento epistemico. De falo, l' 'oucault e xpand iu o concei­
to de phrónesis considerave lmente ao dar- lhe ind i re tamente u m a 
interpretação mais próxima ãs questões do poder do que qua l ­
quer das interpretações anteriores d o conceito-'*. Como i n d i c o u 
James Bernauer, qua isquer que sejam as conclusões t iradas por 
seus futuros leitores, o pensamento de Foucaul l t o rnou mais difícil 
pensar a-histor ica, a-pol i t ica e anl i -e t icamenle , quer dizer , i rres­
ponsave lmente sobre a práxis^. 

Indicações metodológicas para uma 
ética aplicada 

1'oucos pesquisadores parecem ref let ir exp l ic i tamente sobre as 
forças e fratjuezas das ciências sociais prat icadas enquanto 
cpisténic, techne e phrónesis, respecl ivamenle. A i n d a menos estão 
efet ivamente desenvo lvendo pesc^uisas baseadas nesta reflexão. 
E m e n o s a i n d a e x p l i c a r a m q u a i s s e r i a m as ind icações 
metodológicas para a ciência social prat icada enquanto phrónesis. 
De fato, parece que os pesquisadores que pra t i cam métodos 
baseados na plirónesis têm a boa intuição de con t inuar suas pes­
quisas e não se envolver em metodologia, haja visto a infrequência 
das considerações metodológicas de l ' oucau l l na obra menciona­
da acima. Entretanto , l evando em consideração a interpretação 
feita acima d o papel potencia l e real das ciências sociais, é u m a 
tarefa essencial no desenvo lv imento dessas ciências, no sent ido 
d e serem st>cialmente úteis, que tais indicações sejam desenvol­
v idas c omo base para u m a ética apl icada. 

U m m o d o de abordar esle prob l ema seria desenvolver u m a lei­
tura d o método implícito em exemplos selecionados de pesqui­
sas baseadas na phrónesis. As indicações metodológicas dadas 
abaixo são baseadas n u m a le i tura desse t ipo de, entre outros , 
Miche l I 'oucault , H u b e r l Dreyfus, CHfford (Jeertz e Robert Bellah, 
que, embora di ferentes com relação a out ros assuntos, p ra t i cam 
a ciência social enquanto " f i loso f ia pública". A s leituras i n d i c a m 
que u m a élica apl icada baseada n u m a interpretação contempo­
rânea da phrónesis v isaria os seguintes ponlos, enquanto ind ica­
ções metodológicas para a pesquisa prática: 

— Valores. Por definição, u m a ética apl icada baseada na phrónesis 
deve visar valores, por exemplo , através das s imples questões 
racionais de va lor mencionadas anter iormente : 1'ara onde esta­
mos indo? E o que desejamos? O que deve ser feito? O objet ivo 
básico é encontrar equilíbrio c o m relação à racional idade i n s l r u -
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menta l , aumentando a capacidade dos indivíduos, das c o m u n i ­
dades e das sociedades para a ação racional de valor ; 

— Poder. A lém de f o r m u l a r as três questões mencionadas acima, 
uit ia ética apl icada baseada na phrónesis deve também pe r gun ­
tar: Q u e m ganha e q u e m perde? Através de c]uais mecanismos 
de poder? Quais são as poss ib i l idades de se m u d a r as relações 
de poder existentes, se assim o desejarmos? A ética apl icada faz 
par le de que t i po de relações de poder? U m a ética apl icada deve 
f o rmula r essas questões a f i m de evitar o v o l u n l a r i s m o e o ide­
a l ismo típicos de mu i t a s escolas de pensamento ético; 

— Proximidade. Os pesquisadores que p ra t i cam ética apl icada 
baseada na phrónesis d e vem tornar-se in t imamente próximos da­
qu i l o que es tudam e enraizar sua pesquisa no contexto relevan­
te, a f i m de garant i r u m a "fusão de hor i zontes " hermenêutica. 
Isso vale tanio para os estudos contemporâneos como para os 
históricos. Nos estudos contemporâneos, os pesquisadores de­
vem aprox imar-se f is icamente d a q u i l o o u de q u e m estão estu­
dando , tanto na coleta de dados como na publicação dos resul­
tados; os pesquisadores devem expor-se ãs reações - posi t ivas e 
negativas - àquilo que estão fazendo e ao aprend i zado que isto 
impl i ca potenc ia lmente . Os pesquisadores devem, até certo p o n ­
to, tornar-se parte daqu i l o que es tudam, sem que o resul tado 
necessariamente seja mera pesquisa de ação o u tornar-se nativo. 
Nos estudos históricos, os pesquisadores devem trabalhar fisica­
mente no local onde o mater ia l histórico relevante está locahza-
do e devem mergulhar profundamente em arquivos, anais e docu­
mentos isolados; 

— Miniiciíi. Os pesquisadores devem, como ponto de pa r t i da , 
f o rmula r 'pequenas questões' e f tKal izar descrições repletas de 
minúcias, mesmo se isto freqüentemente parecer t r i v i a l . Esta 
indicação metodológica, que va i contra grande parte da sabedo­
ria convencional sobre 'questões impor tantes ' e 'grandes ques­
tões', está baseada na lição da fenomenolog ia , que d i z que pe­
quenas questões freqüentemente l evam a grandes respostas e 
que detalhes, mui tas vezes, q u a n d o analisados de perto , estão 
repletos de metáforas. A pesquisa deve ser tào detalhada e tão 
geral quanio possível, encontrando o grande no pequeno, e vice versa; 

— Priítica. A pesquisa deve focalizar at iv idades e conhecimentos 
práticos, em situações da v ida cot id iana. Isto poderia s igni f icar, 
mas não eslá de m o d o a l g u m l i m i t a d o a isso, u m a concentração 
em conceitos sociológicos t rad ic iona is de "pessoas c o m u n s " o u 
" v i d a co t id iana" . Mas o que isso realmente signif ica é u m a con­
centração nas práticas diárias efetivas que const i tuem u m a dada 
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área d e interesse, seja a dinâmica d e Wa l l Sreet, Cireenpeace o u 
a Associação de l 'ais e Mestres de u m a c idade pequena. A 
racional idade prática em ação é considerada mais fundamenta l 
enquanto objeto de estudo d o que enquanto discurso o u (eoria; 

— Cíisos concretos. A pesquisa deve concentrar-se em estudos de 
casos, precedentes e situações exemplares. A pluvnesis é baseada 
na rac ional idade e no juízo práticos. Como foi d i t o ante r i o rmen­
te, a rac ional idade prática opera p r inc ipa lmente baseada na ex­
periência p r o f u n d a de casos, e não há o u l r o m o d o d e 
compreendê-la a não ser através de casos*. O ju lgamento só 
pode ser cuHivado e comun icado através da exposição a s i tua­
ções exemplares. Ass im como Richard Rorty i nd i cou jun iamente 
com John Dewey, o cam inho para o re-encantamento d o m u n d o 
pode signi f icar permanecer ao nível d o concreto " ; 

— Contexto. A pesquisa deve concentrar-se no contexto, u m a vez 
que práticas e casos só p o d e m ser compreend idos no seu contex­
to próprio. Nesta interpretação, a ética apl icada é sempre ética 
situacional . O foco é posto sobre a tradição e a Siltiichkcii mais 
d o que sobre a Moralitaf^; 

— Perguntas do tipo: como? A pesquisa deve começar a par t i r de 
perguntas d o t ipo como? mais d o t]ue d o hpo por què?; mais 
vcrstclien d o que erkiãren. O resui lado é sempre conrpreendido 
na sua relação íntima c o m a dinâmica d o processo; 

— Narrativa / história. A 'história' é impo r t an t e nos do is sentidos 
da pa lavra , numa élica apl icada baseada na phrónesis, i.e., a his­
tória é impor tan te l an io c omo a narrat iva de u m a histoire, com 
atores e eventos específicos, quanto como registro de desenvol­
v imen to histórico; 

— Ator I estrutura. A pesquisa deve concentrar-se l an io no ator 
quan io na estrutura , sem cair na a rmad i lha dos dua l i smos ator­
es I r u t u r a , hermenêut ica-es i ru lura l i smo, v o l u n t a r i s m o -
d e l e r m i n i s m o " . Precisamos d e u m m o v i m e n t o para além desses 
dua l i smos^ ; 

— Diiihgo. Por definição, o diálogo é impor tan te numa ética 
apl icada liiiseada na phrónesis. Todo o propósito de u m a tal ética 
é c o n t r i b u i r c o m a práxis através de u m diálogo público, uma 
vez que, segundo o pensamento arislotélico, há mais confiança 
na esfera pública do que na auto r idade da ciência. Pode-se d is­
t i n g u i r , no mínimo, qua t ro níveis de diálogo em pesquisas c o m 
esse objet ivo : o diálogo c o m aqueles que estão sendo estudados, 
com os colegas pesquisadores, c o m os que de t e rm inam as polí­
ticas, e com o público em geral . ••• 
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Phrónesis progressiva e 
sustenlabilidade 

Quero suger i r o l e rmo phrónesis progressiva para u m a ética aplí-
cacla f imc ionando de acordo com essas indicações metodológicas. 
O termo progressiva é acrescentado ao termo o r i g i n a l a f i m de 
enfatizar o caráter contemporâneo d o conceito, grande par l e do 
qual está re lac ionada c o m a inclusão de questões de poder . 
Aristóteles não i n c l u i u na sua concepção de phrónesis considera­
ções explícitas sobre o poder , o que pode não ter s ido u m pro ­
blema para a prática da phrónesis na elite da polis grega. Mas, 
como i n d i c o u corretamente Richard Bernsle in n u m a avaliação 
da concepção de phrónesis de Hans Georg Gadamer , que tam­
bém não inc lu i questões de poder , se hoje devemos pensar sobre 
política e sobre o que pode ser feito com relação aos problemas 
de nossa época, tal como quando falamos sobre o mundo-eni-risco 
e desenvo lv imento sustentável, não há como não passar da con­
cepção o r i g ina l de plirónesis a uma concepção que inc lua e x p l i ­
c i tamente questões de poder : "Não haverá qua lque r discussão 
prálica sem que se compreenda a relevância da phrónesis. Mas 
tampouco nenhuma fi losofia prática será adequada ã nossa épo­
ca se não enfrentar a análise d o poder , e de como eie opera e m 
nossas v idas cot id ianas '^ ' , E po r isso que a obra de M i che l 
1'oucault, c o m sua ênfase explícita e consistente sobre as ques­
tões de poder , é especialmente relevante para u m a interpretação 
a tua l d o que é e d o que deve ser a phrónesis. 

A tarefa geral de u m a élica apl icada prat icada a p a r h r desses 
princípios seria fornecer exemplos concretos e narrat ivas deta­
lhadas de q u e m conquista e usa poder , e c o m que propósitos, e 
sugerir como ou ln i s poder iam conquistar e usar poder com outros 
propósitos. A tarefa é esclarecer os problemas que enfrentamos 
e ind i ca r como as coisas pode r i am ser di ferentes, sabendo que 
não se pode encontrar u m fundamento último para essas ques­
tões. C o m relação à c[ueslào d o desenvo l v imento sustentável, a 
tarefa seria concentrar-se em exemplos e narrat ivas sobre os 
prob lemas específicos dessa questão: garant i r que as necessida­
des essenciais de empregos comida , energia, água e saúde sejam 
satisfeitas g lobalmente , conservando e a m p l i a n d o a base de re­
cursos da Terra, pro tegendo a atmosfera de m o d o que ela possa 
nos proteger, e reor i entando o desenvo lv imento da tecnologia 
para que ela possa serv i r a esses propósitos*. E m última análise, 
a tarefa é fazer c o m que seja menos arr iscado v i ver no ntnncto-
eni-risco. M i n h a própria pesquisa sobre esses problemas indica 
que, embora as questões técnicas e o desenvo l v imento de so lu-
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çõos técnicas efetivas para o prob lema da sustenlabi l idade sejam 
e c o n t i n u e m a ser impor tantes , e embora essas sejam as questões 
mais d iscut idas em círculos prof issionais e políticos, elas não são 
o p r inc ipa l obstáculo para alcançarmos a susientabi l idade. Nos­
so p r i n c i pa l desafio é desenvolver relações de poder locais e 
g lobais que p e r m i t a m a implementação cie soluções técnicas efe­
t ivas para o prob lema da sustenlab i l idade . 

Essa central idade das relações de poder f icou manifesta numa 
conferência recente das Nações Un idas real izada em Bergen, 
Noruega , que visava pôr em ação as recomendações da Comis ­
são M u n d i a l sobre o desenvo l v imento sustentável, par t i cu lar ­
mente na med ida e m cjue t r a tam de u m possível efeito estufa e 
da destruição da camada de ozônio da atmosfera. C o m a presen­
ça de representantes de 34 países, a conferência não conseguiu 
estabelecer objet ivos específicos sobre emissões de dióxido de 
carbono, a p r inc ipa l causa de u m possível efeito estufa, d e v i do 
ao b loqueio dos Estados Un idos . A objeção ao estabelecimento 
de objet ivos específicos foi apresentada em termos científicos: 
não há evidência suf ic iente sobre o efeito estufa, e é necessário 
que se faça mais pesquisa anles d e se l omar quaisquer medidas . 
Entretanto , u m a análise mais próxima revela a questão d o po­
der, ü nível de emissões de carbono per capita, nos Estados 
Un idos , em 1987, foi aprox imadamente 14l)7o mais alto d o que o 
do Japão, 70% mais alto do que o da A l emanha Oc identa l e 
2.5.'il)% mais alto d o que o da Índia''. Os Estados Un idos são 
líderes m u n d i a i s na emissão de dióxido de carbono, e podem ter 
mais a perder dev ido a restrições sobre as emissões d o que outros 
países. A tua lmen t e o ' m o d o de v i da amer icano ' depende de u m 
alto nível de que ima de combustíveis fósseis e, por tanto , de u m 
alto nível de emissões, de dióxido de carbonc», e as reduções de 
60-80% nessas emissões ident i f icadas como necessárias para pre­
ven i r o aquec imento g lobal , p o d e m ser vistas como ameaças ao 
padrão de v i da amer icano. Portanto , os Estados Un idos têm 
atua lmente u m interesse ve lado, apesar das limitações desse 
p (m lo de vista, n u m a política de não se fazer restrições às emis­
sões d e dióxido de carbono. U m a das m u i l a s expressões desse 
interesse é u m M e m o r a n d o do governo amer icano, de ab r i l de 
1990, sobre "discussões que d e v e m ser ev i tadas " re lat ivas a 
questões ambienta is globais. O documento recomenda aos re­
presentantes que c onduzam as discussões concenlrandn-se nas 
mu i t a s incertezas presentes na pesquisa e que prec isam ser 
esclarecidas'". 

Cont ra r i amente a essa tentat iva de ' admin i s t ra r o d iscurso ' , a 
maior ia dos países presentes na Conferência de Bergen deseja­
v a m agir baseados n u m 'princípio de precaução', de ixando o 
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benefício d.i dúvida no meio . imbienle . Esses países que r i am , 
mas não consegu i ram, u m acordo entre os países sobre objet ivos 
quant i ta t i vos e faixas de horários para emissões de dióxido de 
carbono, A Suécia, u m desses países, e h istor icamente líder em 
questões de política ambienta l e social, já a p r o v o u u m a poh' l ica 
de congelar as emissões de dióxido de carbono nos níveis de 
19RR, de taxar as emissões a par t i r de 1991 e de r edu/ i r em W% 
as emissões de óxidos de nitrogênio, u m a das pr inc ipa is causas 
de danos ecológicos à água, ao solo e à vegetação, na próxima 
década. Mesmo n u m nível lào m u n d a n o como o d o lX 'par ta -
men lo de Trânsito de l :stocolmo já se pode encontrar u m " p r o ­
grama de ação" em pleno desenvo lv imento , que trata de como 
os veículos e o trânsito na grande Estocolmo devem ser m u d a ­
dos para c o n t r i b i L i r c o m a implementação de objet ivos nacio­
nais, O p rog rama c baseado na intuição óbvia, mas rara, de que, 
se cada cidade e cada região não t raba lhar v isando a t ing i r os 
objet ivos nacionais, será impossível para o país como u m lodo 
at ingi- los. A diferença entre a Suécia e os Estados U n i d o s não é 
que a ciência eslá mais desenvo lv ida no p r i m e i r o d o que no 
segundo, A diferença é que , em vez da estratégia d o poder-
disfarç.ido-em ciência tjue os Estados Un idos seguem a tua lmen ­
te no que concerne ã questão d o efeito estufa, a Suécia l e m u m a 
tradição maior de seguir o princípio da precaução, estabelecido 
não pela evidência científica, mas po r u m a tradição de debate 
político aberto e público das questões envo lv idas , i.e, por u m a 
tradição d e pbrõiifsis, na qua l se põe mais confiança na esfera 
pública d o que na auto r idade da ciência. 

O u l r o aspeclo que vale a [x?na mencionar , re la t i vo ã Conferência 
de l iergen, é que a c omun idade científica presente na Conferên­
cia, ao endossar o "princípio da precaução", abr iu mão d o ideal 
epistemico convenc ional das ciências ins t rumenta l - rac iona is neu­
tras. O por ta-voz d o setor científico da conferência foi u m filó­
sofo, e a c o m u n i d a d e científica desempenhou o papel iihiviuHico 
de esclarecer va l o res e interesses c o m o base para a ação, 
enfat i zando o p o n l o de f end ido ante r i o rmente de que a f i losof ia 
e as ciências sociais lêm u m papei i m p o r t a n t e com relação aos 
prob lemas d e nosso t empo. Isto não signif ica que os cientistas 
natura is não possam ter ou não l e n h a m u m papel i m p o r t a n l e 
também. Eles têm e t i v e ram na Conferência de Bergen. En l re tan-
lo, q u a n d o o fazem, não eslào p ra l i c ando ciência na tu ra l , mas 
ética apl icada. 

Tradução; Mdrccio Pimenlit Miirquos 
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